A MÍSTICA NO MST – A EXPERIÊNCIA DO MOVIMENTO NACIONAL DOS TRABALHADOES RURAIS SEM TERRA NA LUTA PELA REFORMA AGRÁRIA NO BRASIL.  

A elite que se implantou em terras brasileiras a partir de 1500 sempre enfrentou a resistência dos povos autóctones que aqui viviam há 40 mil anos e as consequentes lutas populares por demarcação do seu território e reconhecimento de sua cidadania com violência institucionalizada: o aparato militar. Toda luta libertária, até os dias de hoje, tem sido tratada como caso de polícia. E a terra como instrumento de trabalho e da garantia da vida em suas várias dimensões tem sido o centro e o fio condutor de tantas lutas históricas. O povo brasileiro defendeu-se, muitas vezes de armas na mão, contra a opressão, a tirania e a ameaça externa implantada pelos colonizadores, marcando a história com o fio vermelho do sangue que derramou, desde a resistência indígena e dos africanos contra a escravização, até as lutas operárias e populares, características de nossa contemporaneidade. 

Esse processo conflitivo e cruento teve início com a re-sistência dos índios contra a escravização, no início da colonização, alcançando os africanos escravizados, também protagonistas pioneiros da luta pela liberdade no Brasil, deixando, além de exemplos de heroísmo insuperável, a formação de quilombos Brasil afora; as lutas camponesas pelo resgate da mãe terra, que assumiram muitas vezes um caráter messiânico como o movimento de Canudos e o do Contestado, outras vezes, o caráter de cangaço, como o movimento de Virgulino (cognominado Lampião) e Antônio Silvino; outras vezes ainda, como espaço de conscientização política, iluminada pela ideologia comunista, perpassada pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB), como a formação das Ligas Camponesas e a fundação de inúmeros sindicatos rurais entre os anos de 1950 e 1960.

Todos esses antecedentes históricos tiveram clara influência na gestação do Movimento Nacional dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), pois estavam carregados de uma mística milenar herdada dos povos antepassados profundamente enraizados na terra-mãe (pachamama).

A experiência do MST levanta questionamentos à omissão dos cristãos frente à degradante situação da desigualdade social, fruto do imperialismo norte-americano aqui implantado, que tem reflexos diretos na concentração do poder que, no Brasil, especificamente, sempre esteve intimamente ligado à concentração da terra em poucas mãos, apesar de se orgulhar estatisticamente de ser um país cristão. 

O ecumenismo prático vivenciado na luta pela reforma agrária alimenta-se na máxima de que em torno das grandes causas não existe dogmatismo religioso. Todas as lutas em defesa da vida na sua integralidade são sementes do Reino de Deus. E nós, militantes populares, fazendo parte integrante de alguma Igreja ou não, somos chamados simplesmente a ser SINAL DO REINO, FERMENTO NA MASSA. Nisso está impregnado, indiscutivelmente, o profetismo cristão.

LA MÍSTICA EM EL MOVIMIENTO DE LOS SIN-TERRA (MST) – LA EXPERIENCIA DEL MOVIMIENTO NACIONAL DE LOS TRABAJADORES RURALES SIN-TERRA EM LA LUCHA POR LA REFORMA AGRARIA EM EL BRASIL.


La élite  que se estabeleció em tierras brasileñas desde 1500 siempre enfrentó la resistencia de los pueblos autóctonos que vivian aquí desde hacia 40 mil años y las consecuentes luchas populares en pro de la demarcación de su territorio y el reconocimiento de sus derechos ciudadanos, por medio de la violencia de una de sus instituciones: el aparato militar. Se trató toda lucha libertaria, hasta hoy, como caso de policía. Y la tierra, como instrumento de trabayo y garantía de la vida en sus múltiples dimensiones, fue el centro y el hilo  conductor de esas luchas históricas. El pueblo brasileño se defendió, muchas veces, con as armas en las manos, contra la opresión, la tiranía y la amenaza externa implantada por los colonizadores, marcando la historia con el hilo rojo de la sangre que derramó, desde la resistencia de los indígenas y los africanos contra la esclavitud hasta las luchas obreras y populares, características de nuestro tiempo.


Este proceso conflictivo y cruento empezó con la resistencia de los indígenas contra la esclavitud, en el principio de la colonización, y llegó hasta los africanos esclavizados, igualmente protagonistas pioneros de la lucha por la libertad en el Brasil, habiendo dejado, además de ejemplos de heroísmo insuperable, muchos quilombos en varias regiones del Brasil; las luchas de los campesinos por el rescate de la madre-tierra, que tuvieron muchas veces un carácter mesiánico, como los movimientos de “Canudos” y del “Contestado” , y outras veces el carácter del “cangaço”, como el movimiento de Virgulino (cognominado Lampião) y Antônio Silvino; y otras veces, además, como espacio de toma de conciencia política, iluminada por la ideología comunista, propugnada por el Partido Comunista Brasileño (PCB), como la formación de las Ligas Campesinas y la fundación de innumerables sindicatos rurales entre los años 1950 y 1960.


Todos esos antecedentes históricos tuvieron clara influencia en la gestación del Movimiento Nacional de los Trabajadores Rurales Sin-Tierra (MST), porque estaban cargados de una mística milenaria, heredada de los pueblos antepasados, profundamente enraizados en la madre-tierra (Pachamama).


La experiencia del MST cuestiona muy fuertemente la omisión de los cristianos respecto de la degradante situación de desigualdad social, fruto del imperialismo norteamericano implantado acá, que tiene reflejos directos en la concentración del poder, el cual, en el caso específico del Brasil, estuvo siempre íntimamente ligado a la concentración de la tierra en manos de pocos, aun cuando haya el orgullo de ser un país estadísticamente cristiano.


El ecumenismo práctico vivenciado en la lucha por la reforma agraria se alimenta de la máxima según la cual, en torno de las grandes causas, no hay dogmatismo religioso. Todas las luchas en pro de la vida en su integralidad son semillas del Reino de Dios. Y nosotros, militantes populares, haciendo o no parte integrante de alguma Iglesia, somos llamados simplemente a ser SIGNOS DEL REINO, LEVADURA EN LA MASA. En eso está implicado indiscutiblemente el profetismo cristiano.    

THE MYSTIQUE OF THE MST – THE EXPERIENCE OF THE NATIONAL MOVENENT OF LANDLESS PEASANTS IN THE STRUGGLE FOR LAND REFORM IN BRAZIL

The élite which, starting from 1500, settled in Brazilian lands always reacted with institutionalized violence (the military apparatus) to the resistance of native Americans who had been living here for forty thousand years and fighting for the demarcation of their land and the acknow-ledgement of their citizenship. Up to the present, all libertarian struggle has been treated as a breach of public peace, to be dealt with by the police. And land, as a means to make a living and a guarantee of life in its several dimensions, has been the focus leading thread of so many historical struggles. The Brazilian people defended itself, often through armed conflicts, against the oppression, the tyranny, and the external menace represented by the colonizers, underlining its history with a red string of blood, from the resistance of native Americans and blacks against slavery up to the contemporary figths of laborers and the downtrodden.


This conflictive and bloody process started with the Indian resistance to slavery, at the beginning of colonization, and continued with the enslaved Africans, who were also protagonists in the fight for freedom in Brazil, which have left examples of unsurpassable heroism and formed several bush communities (quilombos) of runaway slaves; the peasants’ struggles for the redemption of Mother Earth, sometimes taking a Messianic overtone as in the insurrections of Canudos and Contestado, or, in other cases, the character of renegades (cangaço) as in the movement of Virgulino (byname, Lampião) and Antônio Silvino; in still other instances, a movement for political conscientiousness, enlightened by the Communist doctrine, under the guidance of the Brazilian Communist Party (PCB), as in the organization of Peasants’ Leagues and the foundation of several rural unions between the years 1950 and 1960.


All these historical precedents had a clear influence in the genesis of the National Movement of Landless Peasants (MST), as can be seen its members’ being charged with a millenary mystique inherited from their ancestors whose roots were deeply sunk in Mother Earth (pachamama).


The MST experience raises questions about the omission of Christians before the degrading social inequality, stemming from the presence of American imperialism, which has direct reflections in the concentration of power and the consequent concentration of land ownership, in spite of Brazil’s priding itself as a (statistically) Christian country.


The practical ecumenism which can be seen in the fight for land reform feeds itself on the principle that great causes do not afford religious dogmatism. All struggles for the defense of life in all its integrity are seeds of the Kingdom of God. And, as Popular Fighters, no matter whether our being members of some church, our call is simply to be a SIGNAL OF THE KINGDOM, YEAST IN THE MASS. In this one can see, undoubtedly, the Christian prophecy.   

